


amor para com o proximo foi" nota
Tel, principalmente para com os_DO· 
]Ires e el os. '.J 

Offer a a Deus, dispf*ta a 
soffrer o s JQ,ales, em llolocaus· 
to pela n,_lo doe infitis e peo
cadores, e n~:seua transes de maior 
amargura pedia, a Deus, não que a 
matasse, mas que a fizesse soffrer 
cada vez maia. 

Falleoeu no Ma. 25 d._ ;Jl!laio oom •1 n os d'edaN, ~ tMt\Ç,68 u 
lt'lllgllle ~issima ~'en?erm1dade. 
· e ébnaerva-se aJada hoje 
.inteiro e alo 1nnumeros os milagres 
•ue tem operado. 

~' ,. 
Wtimos momentos de eolbert . 

Colbert f-Oi um gr.ande "da côrte 
magnifica de Luiz :XIV, rei de Fn111-
9L ·Exerceu oa majs a}Joa- ca~s do 
Batadó, encheu 1l França de benefi
cios e o 11eu n'OàlW de glorta, absor
·vendo toda a sua vida no ser~ 
de rei e dos nepcios puhtioos. 

DEU~ E PATRIA 

perimentemos tão medonhos terro
res. 

ivamps ·Jlo temor de 'J»eus e da 
nojsaf._,o~iiÍioia, e a _.a mort~ 
seíl tio s~e como p ::hatissim 
seu• .de qltêm adormeEa: no sei 
d& Benho~. 

L. 

~pistola da miua d'hoje 
Ó' profundidade das raquezas, 

da sabedoria e da sciencia de Deus! 
Quão lticompi'ehglsiveis são õ~ seus 
juizos e quão inescrutaveis os seus 
caminhos t Porque, quem conheceu 
a roente do Senhor? Ou quem foi o 
seu conselheiro ? Ou quem lhe deu 
af~ma ct;Jisa primeiro, para depoís 
receber a . re~sa? Porqu~ 
d'Elle, tl por Elle e n'Elk c:•m 
todas as ccisas, a Elle ·~a dadaoglo· 
ria por1ôdos os seailos Cios secultJs 
Am~.· ' . 

(S. Paulo ~Aos R0111anos• ,cap. 1) 

Conv.1rsando 

No entanto, quandtJ morreu, a 
eua impopulartdad& era tal que os 
tl9UB funaraes tiver.a:m dl realiBar~ 
se de noite. Q_a seus contempora
neos pretendiam que os beilefi~os -Aida t enllo? Que estis para ahl demo
que elle fizera á Patria-·e nãó ·ro- rada a pensar na leitura da epistola dá mlna f 

e 08-a..c redundav m em Vamos; pasta adeante. ram pequ n u 8 - E' que, av6sinha, desta veli, não compre· 
88U prejuizo ! 0 mundo coatuma pa· hendo bem Isto e desejava intender as JMavraa 
gar assim aos que O servem : com de S. Paulo que na vercfade me sôam hem. 
ingratidões. -A liô,;ão do Apostolo, filha, é clara e tem 

Não obstante, nunca esse notavel por fim mostrar-nos com a eloqµ,~da ql,\e lhe 
ªStadista perdera a estima pessoal e particular, que nós, tudo o que somos e te· 
"" mos a Deu só o devemos ; que a vida de que 
de Luiz XIV ; e assim, quandQ.. Col· fruímos o ar que re&'piramos, a luz que nos a1· 
bert estava no seu leito de morte, umia, os fructos tio saboros.os que nos sus· 
foi visita-lo o monarcba. Debatia-se tentam, de Deus nos véem, é Elle que nolos 
n'uma agonia dolorosissima. 0 rei, dá por um acto da sua infinita misericordia e 

bondade, isto é, sem que nós ptjmeiio os 
·com movido, quiz ~nsola-lo e disse· tenhamos merecido por qualquer favor que a 
lhe : Meu grande amigo, «tU:e posso Deus tivellllemos fçito. í 
eu fazer-te n'este momento, que te -Comprehendo agora, avósinha, e acho 

j 19 bonito. Deus então usa para comnosco como 
se a a~rad3:ve ' . a mamã e o pap4 para commito e -0s '1Mr.os1.. 

-Sir! diz a custo -Oolbert, fttan· Pois não e verdade? NÓllí lambem nada lhes 
do,. com olhar à\tgtiS'tiado o monàr- damos por. tudo quanto elles n<?s faze~, por 
cbà. Sim ! UQ.la coisa/nos teJ,lbo $ pe· i nos truerert1 no collel{o, nos vestirem, ahmen· 
dir n'esta hora supr ma E' o pri larem. • • • -Euclllmente. 
me1ro favor que vos peço, ó r.ei ! j -E eu nunca tinha pensado n'isto 1 Deus 
Não m'o recusarei~ em attenção ao dá-nos t.udo, ~em nada receber d~ nós! 
muito que vos seMi. -Sim, ttfha. 

F li 1 • • -Como EI e é bom 1 Parece-me, então 
- a a• torna O rei aucioso. . avósinha, que qúem nada tem, não p6de.quei· 
-Peço que me concedaes mais xar-se de Oeus ••. 

um dia de vida! Um só dia, 6 rei! -Pois nlQ; mas não ha pobre tão pebre-
-Oh ! eiolama o monarcha mal sin~o, Aida, que não esteja devendo sempre 

' 
d to , to muito a Deus. 

eon en o o pran num m ama~- --Bem lei: a vida, o ar, a luz, o pão ••• , 
go. O que me pedes nã-o está µa m1- 1 mas a nossa v i ~irrha volta e meia está-se a re· 
nha mão! E' só possivel ao Rei dos voltar contra. Pe.us l?ºr as coisas lhe não corre· 
ceus e d a te,rra ! E ia retirar-.se já rell,\ como. e~a deseia. . 

d e lb ' -faz n 11so um grande peccado, Aldinha 
quan o. o ert soerguendo-se a cus- em ae fmpadtntar atE esse ponto. Pois 0 ,mi! 
~ no le1tot brada QOm desespero : co- ou muito que tem, nio foi Deus quem lh'o 

-Insensato que tenha aido ! Gas- dou? • • 
tei toda a minha vida a servir ao -Slqi, .ll~º"'l.~· 

· · d t t -! élla em TI:Z: de se mostrar reconhed~ 
meu rei qu~ em paga e an 08 aa· ao benefido e. çooformada tont o aoffrimento, 
nos de dedicação me não pode dar entreaa ae a e1ies desesperos que-tu teusob
agora um só dia mais de vida! Ah! servado; eco lhe faltando para Jn111ltaT .. 
se eu, em vez de o servir a elle, l!l&f· Provid~ni ~:.... 1.:..a.. 1 lla 1. á l . s h d e d ·- -n a .. v. una como e e: m ... VIB!le ao . en or o. eu ·e a -lTa, -.Nlo quero .que tornes a ·ouvir as suas 
oomo ser1S1Q bem d1fferentes e OGD· queixas 1..-s t . . 
aoladores par(! mim ~gora e.sMs an· ..... Nio tc>mo, av6s."1ha. Mas diga-pie : aen
gustiosoe momentos que ee aoribamf> do PC:u. tio 1>om e sinbor de tuClo, porque, 

Mui•"'s asei- 88 têem lamentado nlo d' tudo• tó(tos, nos nlO faz a tOdôà rf· 
"" . ..,. cos e feliuloi avêSíhiha ? .EU. nlt. tem pene doe 

na sua hora extrema. Regulemos, 6 que soffem? 
Tiata d'eate e qiUÜOJl outros exem- -Muita, minha filha. E ainda um dr. te hei 
pios que poderia111ós -apreaen&ar 8 de mostrar • ratlo parque nlo aolpOi todos 

conducta da noHa vida, de ,man~ra :C:.::::!:~ ~~~~:.:6 J!d:\,~ 
911e á hora dt\ aopa morte nlo ex· infinita Jaoudadc ck Deus .,.ra ~•llqa~ -o. 

juizos dt Deus, conto diz S. Paulo, iiO 
prehensiveis muitas vezes e assim n6s 
lllf... um mal aquilJo c.,os olllol de 
111ifgrande bemii fc: 

-Nio inte • 

6 
-Olha lá, A iÍ'JM: ali o vi~ 

na muito rico.! 
-E' sim. 
-falta·lhe â\uni'r coisa ? 
-Não parece. 
-E dlz·lne: tem-lo visto fia egreja?. 
-A elle? ! ... Nunc::, avósinba ! Nent 

le nem á familia d'elle. Olha quem? As 
são as primeiras a chamarem caróla a qu 
vae. 

-Cala-te, filha. 
-E de Deus dizem coisas ... 
- Nlo quero que tomes a acom 

com ellas. Mas vê? •. O gc;íb pleao dM 
.do mundo fá-los despresar a Deus e ás 
espirituaes. Não querem nem missa, Jle 
cramen~! •.• 

-E' verdade ... 
-Vivem como se Deus não exlstilS 

mo se d'elle não precisusem, e esca 
de quem crê n'Elle e o iavQCa. J' os qae 
ram, os qb• sQffem •• 

-Lembram·se ti querem Deus e re 
nosso c"seiro reza sempre o terço ' noi 
a mulhel' e os filliàs, que bem o teálfS 

....: A dôr mostra·no,a o nosto oad!lP 
nos atE Deus, noHa e$per8nça e. a~nto. 

-1' ~tAltndo tudo, tudq. 
. -Qtus ~ ~ .. pn; D.OS!IP a!Riao. • 

l>Om e mfRrk:Ofdfoso, quer nos c!áfuufe 
nelfdes, quer :iws em:ie o SQfftimentQ1 
"8eficiQ, o bent rece.bido em ª~'!:!~I 
vez de nós tomat sempre d'f.1fe 
se11Jprt a EJlc reconhecidoe lev.a·noe, 
v.ezes a esqim:e·lo •.• CQmo se d'Epe ,j 
carecessem .•. 

..-e Elte então eermitte QUC a llôr 
trie em casa, çomo a lembrar-nos q~ 
l!tfe nada somos nem varemos ••• 

-Comprehendeste, fflhinba? 
- Tudo, tudo avósinha 1 
-AI como isto assim intendido é· li 

nos fu ~ bem aQcoraQio ! 

MezdeMari. 
Está a findar o mez de 

mez de Nossá Senhora, o mez 
encantadora devoção. 

Com quei saudade .d'-elle nos 
dimos ! 

Por tbda a parte, n(>s templo 
fausto-sos e nas ermidas mais 
des, Maria t~e o seu altar iUumi 
brilhante de flores. E' devoçlo qu 
guem esquece, que nenhuma a 
Portugál descura. Para ii$o seria 
so ignorar todo o perfume d' 
que ella de si desprende, às co 
ções que proporciona, o puro ~ 
prazer espiritual que nos offer 

Oh! .Como é encantad(>l'a a 
ção do m-. d.e maio l 

Por 1™lis humilde que seja o 
pto, por 1111is humilde que. seja
onde ella,,se celebre, ba lá sem 
fumes,. flôres e harmonias ~s 
para .nos enlevar, para nos d 
espirita e fazer esquecer as mis 
as dôtes da vida. 

A existencia humana, toda a 
da nos euidados das coisas terr 
uma cadeia de dôres, uma noi)e 
tez&$, raras v~es illumioada pel 
rêSlia. bemditos daesperanÇ1 e da 
uma fonte de laarlmas rataJI v 
tancadat p,&os caridosos ai 
veotura. 

l?ois n'este mez .nós fazemo 
c:ulto do ampr e da .PJ•çlo 
llllis tenw de. todJ,a at mães_, 
..-. "m cant~ d'essa t19ite 
ptend._. au,rqra, d:°"8s lagri 














